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Timeo Danaos 
-̀et dona ferentis. 
Virgilio dizia te-

' 'Mer os gregos, 
:ainda quando 
eles davam pre-
sentes. No Brasil 
aprendemos a te-
mer os homens 
públicos profis-

-̀ iionais porque 
éles nos dão pre-

- ent e s Nada 
7Ci.qui se parece . 
tanto com uma candidatura do que 

4ini imenso cavalo de madeira que 
..num momento de euforia pomos pa-
Ta dentro das muralhas da cidade, 
sem pensar no que pode haver no seu 

, ;bojo. Política, poder, administração, 
:filando, tudo lembra o cerco de Tróia 

a vitória final dos gregos. E os in-
corrigíveis troianos precisam acredi-
tar, de tal modo que vão dançar sem-
pre, em todas as eleições, à volta da  
Nova República, do PMDB, de Tan-

..rffedo, talvez de Ulysses. O jogo elei-
:'..toral acaba empolgando, como a Lo-
.4.13 e o resultado dos desfiles das Es-
,eolas de Samba, e esse entusiasmo é 
„parte da necessidade que o homem 
.tem de acreditar, já não podendo ser 
,separado do civismo, da torcida es-
d?ortiva, do prazer de vencer, da 
identificação inconsciente mas 

..,apaixonada. 
Nas escolhas e nas campanhas 

• políticas, há um pouco de tudo. As 
;primeiras decisões interiores têm a 

„ver com o genérico, com uma visão 
global do coletivo e com o sonho ge-
ral de sociedade perfeita. Aos pou-
cos são fincadas as bases da decisão 
pessoal e o homem comum, solitário 
-ern sua humanidade, assenta os ali-

- terces de um novo modelo, o torce-
ár. No outro lado do muro estão os  

gregos, isto é, os políticos, esperando 
que seu cavalo seja aprovado nas 
urnas. Isso não vale para os voca- 
cionados, os que têm a causa pública 
no coração, que eles existem. É o ca- 
so, porém, da grande multidão — en- 
tre vivos e mortos — de pessoas que 
se dedicaram, ao longo de suas vi- 
das, às ilusões do carisma, às esper- 
tezas do salvacionismo nos diferen- 
tes campos do município, do estado e 
da Federação. Na província, onde 

^ quem tem um olho é rei, acaba sen- 
Iam' do mais fácil entender como essa fe-

bre começa em filhos de políticos, 
advogados, funcionários públicos, 
rnédicos e professores. Os mitos da 

4imponência e da solenidade, do 
fac-totem que serve a todos, do eu-
andeirisma social, são pródigos e 

múltiplos — quase infinitos no seu 
desdobramento. No Brasil, e isso é 
muito simples, os governantes e in-
fluentes em geral são homens que 
começaram sua caminhada fazendo 
conceitos lisonjeiros sobre si pró-
prios, e em seguida buscando confir-
mação disso no mundo exterior. A 
fome de segurança que daí resulta 
pode levar alguém ao poder, e até a 
sonhos de perpetuação no poder. 

O homem público nacional não 
tem origens realistas e democráticas, 
pouco importando saber se isso só 
acontece aqui ou também ocorre no 
resto do mundo. E um predestinado e 
um monarca, na sua formação fun-
damental. "Sente" seu destino, mas 
não confessa nada a ninguém nesses 
termos. Os atuais candidatos à Pre-
sidência da República, os que con-
firmam sua candidatura e os que 
ainda a negam, seria interessante 
saber (com o soro da verdade, de pre-
ferência) como chegaram a crer na 
conveniência, para o Pais, de sua 
candidatura. Por que cada um de-
les, e não outro? Homens inclina- 

dos ao realismo sofrem unia pane 
mental, quando está em jogo seu pa-
pel no mundo, e se consideram es-
senciais no seu meio. Quando não 
nasceu para ajudar — que esse é o 
espírito da vida pública — o político 
é um pretensioso ou um malandro. 
Não há muito mais que escolher. E 
qual deles, entre os nossos conheci-
dos, parece ter nascido para servir, 
inclinado ao esquecimento de si mes-
mo, ou iluminado pelo amor dos ou-
tros? É ver agora, neste instante po-
lítico, quando' o governo faz força 
para ver aprovadas as medidas pro-
visórias do Plano Verão, parlamen-
tares e gente dos partidos estão 
aproveitando para negociar vanta-
gens políticas, tendo em vista suas 
"carreiras". A coisa pública — eles 
nunca ouviram falar nisso. 

Agora, o Congresso só dará quo-
rum para votar as medidas provisó-
rias do governo se forem recriados 
alguns ministérios extintos no Plano 
Verão,. A decisão dos líderes parti-
dários, apoiada pelo presidente do 
PMDB e do Congresso, revela incon-
formismo ante qualquer saneamento 
ou economia que o Executivo propo-
nha, na gorda máquina estatal onde 
a moçada ceva seu corpo imenso. Se 
o governo não aceitar a proposta, 
o Congresso não apreciará as me-
didas até o dia 14, o que vai signi-
ficar sua rejeição — com o fim da 
reforma administrativa, o ressurgi-
mento de ministérios extintos, o fim 
da privatizaçã o dos mastodontes ca-
ríssimos das estatais. Tudo como o 
diabo gosta e sempre foi, no rosto 
simpático e bifronte do jeitinho na-
cional. Não é por outro motivo que a 
Nação teme, como Virgílio aos gre-
gos, os homens públicos profissio-
nais deste país. Com  seus presentes e 
tudo. 
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